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R E S U M O 

A demarcação do estoma é um procedimento simples que tem como finalidade a escolha do local mais adequado no 
abdome para a construção da ostomia. É dever e responsabilidade do estomaterapeuta e do cirurgião garantirem a 
sua realização. O estudo objetivou, caracterizar a clientela ostomizada quanto a sexo, faixa etária, tipo de ostomia e 
de rede de atendimento e verificar se os clientes atendidos pelo Programa de Assistência Domiciliar ConvaTec 
tiveram a ostomia demarcada no período pré-operatório. A coleta foi realizada por uma das autoras, na Grande S. 
Paulo, no período de novembro de 1998 a setembro de 1999. Foram visitados 76 clientes ostomizados, 39 (feminino e 
37 masculino, com idades entre 13 dias a 89 anos ( média de 57,8anos ). A colostomia esquerda representou 47% das 
ostomias e 59 (78%) eram provenientes da rede privada. Referente a demarcação nenhum cliente teve o estoma 
demarcado. Diante dos resultados, inferirmos que a falta de serviços organizados de estomaterapia nas instituições 
constitui um fator que poderia estar refletindo nesse resultado. Sugerimos que sejam organizados esses serviços, 
visando implementar e sistematizar a demarcação para que ela seja vislumbrada no 3o milênio. 

U N I T E R M O S : E s t o m a t e r a p i a . D e m a r c a ç ã o . O s t o m i a s . E s t o m a s . O s t o m i z a d o s . 

INTRODUÇÃO 

A h i s t ó r i a da E s t o m a t e r a p i a n ã o r e g i s t r a o m o m e n t o e m q u e foi i d e a l i z a d a e r e a l i z a d a a p r i m e i r a d e m a r c a ç ã o do 
local do e s t o m a ( C E S A R E T T I ; D I A S , 1996) . C o n t u d o , s a b e - s e q u e o p r o p ó s i t o d e s u a r e a l i z a ç ã o n o p r é - o p e r a t ó r i o é 
s e l e c i o n a r u m a l o c a l i z a ç ã o a d e q u a d a n o a b d o m e p a r a a i m p l a n t a ç ã o do e s t o m a , s e j a i n t e s t i n a l ou u r i n á r i o . É ce r to q u e 
u m e s t o m a b e m l o c a l i z a d o p r o p o r c i o n a s e g u r a n ç a e b e m - e s t a r a o c l i e n t e , f avorece o a u t o c u i d a d o e a j u d a - o a conv ive r 
m e l h o r com a s a l t e r a ç õ e s d e t e r m i n a d a s n a s n e c e s s i d a d e s de e l i m i n a ç ã o e a u t o - i m a g e m ( V A L E N T I , 1 9 9 4 ; E R W I N -
T O T H ; B A R R E T T , 1997) . O e s t o m a m a l l o c a l i z a d o p o d e r e s u l t a r e m p r o b l e m a s com a a d a p t a ç ã o do d i s p o s i t i v o , l e v a n d o 
à oco r rênc i a de c o m p l i c a ç õ e s n a p e l e p e r i e s t o m a ou n o e s t o m a e c o n s e q ü e n t e s p r o b l e m a s de o r d e m e m o c i o n a l q u e , a l é m 
de t r a u m a t i z a r , d i f i c u l t a m a r e a b i l i t a ç ã o d a s p e s s o a s o s t o m i z a d a s ( S M I T H , 1992 ; M O R E I R A , 1995 ; E R W I N - T O T H ; 
B A R R E T T , 1997; C E S A R E T T I , 1998) . 

S e n d o a r e a b i l i t a ç ã o a m e t a p r i n c i p a l d a a s s i s t ê n c i a a p e s s o a o s t o m i z a d a , faz-se a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i a a 
p r e v e n ç ã o de p r o b l e m a s o r i u n d o s de u m e s t o m a com l o c a l i z a ç ã o i n a d e q u a d a . A d e c l a r a ç ã o dos d i r e i t o s dos o s t o m i z a d o s 
v e r s a q u e é d i r e i t o da p e s s o a q u e i r á s u b m e t e r - s e a u m a c i r u r g i a g e r a d o r a de o s t o m i a , se j a e m c a r á t e r t e m p o r á r i o ou 
def ini t ivo, ter o local do estoma adequadamente demarcado ( J A C K S O N ; B R O A D W E L L , 1982) . P o r t a n t o , é d e v e r e 
r e s p o n s a b i l i d a d e do e s t o m a t e r a p e u t a (ET) e, n a s u a a u s ê n c i a , do e n f e r m e i r o r e s p o n s á v e l p e l a a s s i s t ê n c i a d e s s e c l i en t e , 
como t a m b é m do c i r u r g i ã o g a r a n t i r e m e s s e d i r e i t o . 

No e n t a n t o , Z E R B E T T O (1981) a f i r m a q u e , n a m a i o r i a d a s v e z e s , a d e m a r c a ç ã o é n e g l i g e n c i a d a , e A B C A R I A N ; 
P E A R L (1988) r e l a t a m q u e , i n f e l i z m e n t e , a a b e r t u r a do e s t o m a c o s t u m a s e r d e s i g n a d a a o c i r u r g i ã o m e n o s e x p e r i e n t e 
da e q u i p e . S A N T O S (1993) d e s t a c a q u e h á u m n ú m e r o b a s t a n t e e l e v a d o de p e s s o a s o s t o m i z a d a s q u e c h e g a m a o s 
a m b u l a t ó r i o s e pó los de a t e n d i m e n t o com d i f i c u l d a d e s p a r a a r e a l i z a ç ã o do a u t o c u i d a d o p o r c a u s a de e s t o m a s m a l 
loca l i zados . P o r o u t r o l ado , C E S A R E T T I (1998) in fe re q u e a d e m a r c a ç ã o , a i n d a , n ã o é u m p r o c e d i m e n t o s i s t e m a t i z a d o 
pe lo e n f e r m e i r o , E T ou n ã o , n a s u a p r á t i c a d i á r i a e q u e é u r g e n t e q u e se ja d a d a a i m p o r t â n c i a d e v i d a a e s t e a s p e c t o 
a s s i s t e n c i a l . 

Ass im s e n d o , e m n o s s a a t i v i d a d e a s s i s t e n c i a l c o m o e s t o m a t e r a p e u t a s n o P r o g r a m a de A t e n d i m e n t o D o m i c i l i a r 
C o n v a T e c (PADC), i n q u i e t a m o - n o s com e s s a t e m á t i c a o q u e n o s l evou a r e a l i z a r e s t e e s t u d o com os s e g u i n t e s ob je t ivos : 
c a r a c t e r i z a r a c l i e n t e l a o s t o m i z a d a q u a n t o a sexo , fa ixa e t á r i a , t i p o de o s t o m i a e d e r e d e de a t e n d i m e n t o ; ve r i f i ca r se os 
c l i e n t e s q u e s o l i c i t a r a m a t e n d i m e n t o do p r o g r a m a t i v e r a m a o s t o m i a d e m a r c a d a n o p e r í o d o p r é - o p e r a t ó r i o . 

* Enfermeira, es tomaterapeuta . mes t randa da EEUSP. sócia e coordenadora técnica da EnfMed - Serviços de Saúde. 
** Enfermeira, e s tomate rapeu ta . chefe da seção Serviços Profissionais ConvaTec. 
*** Enfermeira, es tomaterapeuta , mest re em enfermagem pela UNIFESP, vice-presidente da SOBEST. 
**** Enfermeira da seção de Serviços Profissionais ConvaTec 



METODOLOGIA 

O e s t u d o , do t i p o d e s c r i t i v o e e x p l o r a t ó r i o , foi r e a l i z a d o n a G r a n d e S ã o P a u l o no p e r í o d o de n o v e m b r o de 1998 a 
s e t e m b r o de 1999 , d u r a n t e a s v i s i t a s do P A D C . E s t e p r o g r a m a de a s s i s t ê n c i a a o o s t o m i z a d o t e v e in íc io , como u m 
pro je to p i lo to , n a c i d a d e de S ã o P a u l o , e m s e t e m b r o de 1995 , e, no m o m e n t o , a b r a n g e a s c a p i t a i s e p r i n c i p a i s c i d a d e s do 
p a í s . É d e s e n v o l v i d o p o r 3 8 e n f e r m e i r a s p r e s t a d o r a s de s e rv i ço , como a u t ô n o m a s , p a r a a e m p r e s a , d a s q u a i s 15 s ã o E T 
e m a i s 2 c o n t r a t a d a s p a r a o g e r e n c i a m e n t o d a S e ç ã o de S e r v i ç o s P r o f i s s i o n a i s , q u e i n c l u i o a t e n d i m e n t o ao c l i en t e e o 
P A D C . No p e r í o d o de j a n e i r o a s e t e m b r o de 1999 , fo ram a t e n d i d o s n o B r a s i l 8 2 6 c l i e n t e s , d e s t e s 139 (16,8%) n a 
G r a n d e S ã o P a u l o e S a n t o s . 

A a m o s t r a foi c o m p o s t a de c l i e n t e s p o r t a d o r e s de o s t o m i a s i n t e s t i n a i s e u r i n á r i a s , t a n t o do sexo f e m i n i n o como 
do m a s c u l i n o , s e m l i m i t e s de i d a d e , q u e p a r t i c i p a r a m do P A D C . O c a d a s t r a m e n t o d e s t e s n a e m p r e s a é fei to por c o n t a t o 
te le fônico , a t r a v é s de u m s i s t e m a de d i s c a g e m d i r e t a g r a t u i t a . 

Os d a d o s c o n s t a n t e s no e s t u d o fo ram c o l e t a d o s po r u m a d a s a u t o r a s , a d o t a n d o - s e como i n s t r u m e n t o de co le ta de 
d a d o s o f o r m u l á r i o d e n o m i n a d o " R e l a t ó r i o de V i s i t a ç ã o D o m i c i l i a r " do p r ó p r i o p r o g r a m a q u e c o n t é m d a d o s p e s s o a i s e 
r e f e r e n t e s ao e s t o m a e p e l e p e r i o s t o m a . 

Q u a n t o a o t r a t a m e n t o dos d a d o s , os r e s u l t a d o s s e r ã o a p r e s e n t a d o s n a fo rma de f r e q ü ê n c i a a b s o l u t a e p e r c e n t u a l . 

O gráf ico 1 m o s t r a q u e , d u r a n t e o p e r í o d o e s t a b e l e c i d o p a r a o e s t u d o , fo ram v i s i t a d o s 3 9 (51,3%) c l i e n t e s do sexo 
f e m i n i n o e 3 7 (-18,7%) do m a s c u l i n o , p e r f a z e n d o u m t o t a l de 76 c l i e n t e s o s t o m i z a d o s , e p o d e m o s n o t a r q u e a d i f e rença 
no p e r c e n t u a l n ã o é s i g n i f i c a t i v a . E s s e t o t a l c o r r e s p o n d e a 5 5 . 0% d a c l i e n t e l a a t e n d i d a , no p e r í o d o , n a G r a n d e S ã o 
P a u l o e S a n t o s (Gráfico 2). 

C o n c e r n e n t e a fa ixa e t á r i a , os d a d o s e s t ã o e x p r e s s o s n a T a b e l a 1. 

N e s t a t a b e l a o b s e r v a - s e q u e a m a i o r f r e q ü ê n c i a de c l i e n t e s o s t o m i z a d o s s i t u a - s e n a s f a i x a s e t á r i a s de 5 0 ê — 60 
e 6 0 ê — 70 a n o s , com 2 2 , 4 % e 2 3 , 7 % , r e s p e c t i v a m e n t e , o q u e r e p r e s e n t a q u a s e a m e t a d e d a a m o s t r a e s t u d a d a (46,1%). 
S a b e - s e q u e , n e s t a s f a ixas e t á r i a s , a i n c i d ê n c i a de n e o p l a s i a s e o u t r a s d o e n ç a s q u e c o m p r o m e t e m a d e s t r e z a m o t o r a é 
m a i o r , m a s a s c a u s a s g e r a d o r a s de o s t o m i a n ã o fo ram ob je to d e s t e e s t u d o , m e s m o p o r q u e a s i n f o r m a ç õ e s sob re o 



d iagnós t i co q u e o b t e m o s s ã o a q u e l a s f o r n e c i d a s pe lo s c l i e n t e s . D e s t a c a - s e , a i n d a , n a t a b e l a a a u s ê n c i a de f r e q ü ê n c i a 
n a faixa e t á r i a de 2 0 ê — 30 a n o s , fa to e s t e q u e n o s c a u s o u s u r p r e s a , c o n s i d e r a n d o q u e n e s t a i d a d e os j o v e n s e s t ã o m a i s 
su je i tos a r i sco de t r a u m a s como t a m b é m de d o e n ç a s i n f l a m a t ó r i a s i n t e s t i n a i s . As i d a d e s v a r i a r a m de 13 d i a s a 89 
a n o s , com m é d i a de 57 ,8 a n o s com a m e d i a n a de 6 1 , 5 a n o s . 

A l i t e r a t u r a r e f e r e n t e à s e l e ç ã o do local p a r a d e m a r c a r o e s t o m a e n f a t i z a f a t o r e s b á s i c o s a s e r e m c o n s i d e r a d o s e 
a v a l i a d o s n e s s e p r o c e s s o se l e t ivo , q u a i s s e j a m : t ipo de c i r u r g i a a s e r r e a l i z a d a ; l o c a l i z a ç ã o do m ú s c u l o r e t o a b d o m i n a l ; 
m a n u t e n ç ã o de á r e a su f i c i en te p a r a a a d e r ê n c i a do d i spos i t ivo ; d i s t â n c i a a d e q u a d a e n t r e o local d e m a r c a d o e os a c i d e n t e s 
a n a t ô m i c o s a b d o m i n a i s e l o c a l i z a ç ã o q u e p e r m i t a a boa v i s u a l i z a ç ã o p e l o c l i e n t e . Ao l a d o d e s s e s d e v e m s e r a c r e s c i d o s 
os a s p e c t o s soc i a i s e físicos r e l a c i o n a d o s à s h a b i l i d a d e s m a n u a i s a l t e r a d a s e m c o n s e q ü ê n c i a d a i d a d e ou m e s m o de 
doenças e def ic iênc ias c o m u n s n e s s a s f a ixas e t á r i a s , q u e p o d e m d i f i c u l t a r a r e a l i z a ç ã o d a s a ç õ e s de a u t o c u i d a d o ( S M I T H , 
1992; S A N T O S , 1993 , R O N C A R A T T I , 1995; C E S A R E T T I , 1998) e p r e j u d i c a r a r e i n s e r ç ã o soc ia l . 

É f u n d a m e n t a l d e s t a c a r q u e e s t a s d e g e n e r a ç õ e s i n e r e n t e s a o p r o c e s s o do e n v e l h e c i m e n t o n ã o p o d e m t e r s e u 
cu r so n a t u r a l a l t e r a d o . P o r t a n t o , e n f a t i z a m o s a i m p o r t â n c i a d a d e m a r c a ç ã o p r é v i a c o m o ú n i c o fa to r físico n o q u a l o 
e n f e r m e i r o p o d e , de fato, i n t e r v i r , g a r a n t i n d o com i s so m a i o r f a c i l i d a d e n a r e a l i z a ç ã o do a u t o c u i d a d o , q u e a l o c a l i z a ç ã o 
a d e q u a d a do e s t o m a p r o m o v e . 

Q u a n t o ao t i po o s t o m i a , o b s e r v a - s e n o s d a d o s do gráf ico 3 q u e h o u v e p r e d o m í n i o de c o l o s t o m i a e s q u e r d a ( 4 8 % ) . 
P r o v a v e l m e n t e e x i s t a r e l a ç ã o e n t r e e s t e d a d o e a s f a i x a s e t á r i a s p r e d o m i n a n t e s n a a m o s t r a , c o n s i d e r a n d o - s e 
os r i scos p a r a o a p a r e c i m e n t o de d o e n ç a s d e g e n e r a t i v a s , c o m o a s n e o p l a s i a s m a l i g n a s . D o s d e m a i s t i p o s f o r a m 
e n c o n t r a d o s : 16(21%) c l i e n t e s com c o l o s t o m i a d i r e i t a , 18(23%) com i l e o s t o m i a e 6(8%) com u r o s t o m i a , d e s t e s do i s e r a m 
p o r t a d o r e s de d u a s o s t o m i a s u r i n á r i o e i n t e s t i n a l . 

R e f e r e n t e a o t i p o d e h o s p i t a l d a r e d e de a t e n d i m e n t o q u e g e r o u a o s t o m i a , o s d a d o s e n c o n t r a m - s e n o 
gráfico 4. O gráf ico m o s t r a q u e pouco m a i s de @ (78%) da a m o s t r a p o p u l a c i o n a l v i s i t a d a p e l o P A D C e r a p r o v e n i e n t e de 
h o s p i t a i s da r e d e p r i v a d a , p a r a m e n o s de @ d a p ú b l i c a . P r o v a v e l m e n t e e s t e c o n t i n g e n t e a l t o de c l i e n t e s q u e p a r t i c i p o u 
do p r o g r a m a se ja de u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s e b e n e f í c i o s d o s p l a n o s de s a ú d e d o s q u a i s s ã o c o n v e n i a d o s i n d i v i d u a l m e n t e 
ou a t r a v é s d a s e m p r e s a s . 

Como o ob je t ivo c e n t r a l do n o s s o e s t u d o é a ve r i f i cação d a d e m a r c a ç ã o do e s t o r n a , o q u a d r o I n o s m o s t r a q u e os 
c l i en t e s v i s i t a d o s e m s u a t o t a l i d a d e N Ã O t i v e r a m s e u s e s t o m a s d e m a r c a d o s p r e v i a m e n t e , i n d e p e n d e n t e do t i po de 
h o s p i t a l de q u e e r a m p r o c e d e n t e s . E s s e a c h a d o n o s r e m e t e à i n f e r ê n c i a de C E S A R E T T I (1998) de q u e a d e m a r c a ç ã o , 
a i n d a , n ã o é u m p r o c e d i m e n t o s i s t e m a t i z a d o pe lo e n f e r m e i r o , e s p e c i a l i s t a ou n ã o , n a s u a p r á t i c a a s s i s t e n c i a l . 

De acordo com E R W I N -TOTH : B A R R E T (1997) , n ã o h á e s t u d o s c l ín icos r a n d o m i z a d o s e c o n t r o l a d o s q u e e m b a s e m 
a p r á t i c a desse p r o c e d i m e n t o , m a s q u e n a e x p e r i ê n c i a da C l e v e l a n d Cl in ic F o u n d a t i o n o n d e se e x e c u t a s i s t e m a t i c a m e n t e 
a d e m a r c a ç ã o h á 40 a n o s , verif icou-se. q u e m u i t a s d a s c o m p l i c a ç õ e s p ó s - o p e r a t ó r i a s p o d e m s e r e v i t a d a s . A i n d a o u t r o s 
a u t o r e s ( M O R E I R A , 1995 ; C R E M A ; M A R T I N S , 1997) a f i r m a m q u e a d e m a r c a ç ã o do loca l do e s t o m a é u m dos c u i d a d o s 
técnicos r e l a c i o n a d o com a p r e v e n ç ã o de c o m p l i c a ç õ e s . Com b a s e n o s r e s u l t a d o s e n c o n t r a d o s , a c o r d a m o s se r e s t e u m 
t e m a de muita relevância p a r a a e s t o m a t e r a p i a e q u e n e c e s s i t a de fa to s e r c o n s i d e r a d o como u m p r o c e d i m e n t o 
e s senc ia l n a a s s i s t ê n c i a p r é - o p e r a t ó r i a . 



CONCLUSÃO 

Os r e s u l t a d o s do e s t u d o n o s p e r m i t i r a m conc lu i r q u e r e f e r en t e ao sexo - a d i fe rença p e r c e n t u a l n ã o foi s ignif icat iva; 
à faixa e t á r i a - cerca de 4 6 , 1 % dos c l i e n t e s o s t o m i z a d o s v i s i t ados pelo PADC s i t u a v a - s e e n t r e 50 e 70 anos ;ao t ipo de 
o s tomia - 4 8 % dos c l i en t e s e r a m p o r t a d o r e s de co los tomia e s q u e r d a , dado e s t e c o n d i z e n t e com a q u e l e obt ido sobre a faixa 
e t á r i a ; ao t ipo de hosp i t a l d a r e d e de a t e n d i m e n t o - m a i s de @ da c l i en te la v i s i t a d a e r a p r o v e n i e n t e da rede p r i v a d a ; à 
d e m a r c a ç ã o do local do e s t o m a - t o t a l i d a d e dos c l i e n t e s N Ã O t e v e o e s t o m a p r e v i a m e n t e d e m a r c a d o . E s t e r e s u l t a d o é 
r e a l m e n t e d e s o l a d o r , e q u e n o s faz i n f e r i r q u e a f a l t a de s e r v i ç o s o r g a n i z a d o s de e s t o m a t e r a p i a n a s i n s t i t u i ç õ e s e n ã o 
p r o p r i a m e n t e a f a l t a do p r o f i s s i o n a l c o n s t i t u i u m fa to r q u e p o d e r i a e s t a r r e f l e t i n d o n e s s e r e s u l t a d o . 

Como t e m o s p o u c o m a i s de u m a n o p a r a a c h e g a d a do m i l ê n i o , e s p e r a m o s q u e e s t e a c h a d o s i r v a de b a s e p a r a a 
r e f l exão s o b r e a a s s i s t ê n c i a q u e e s t a m o s p r e s t a n d o e, a o m e s m o t e m p o , d e e s t í m u l o p a r a r e v e r t e r m o s o q u a d r o . P a r a 
t a n t o , s u g e r i m o s q u e s e j a m o r g a n i z a d o s s e r v i ç o s de E s t o m a t e r a p i a , t a n t o n o s h o s p i t a i s d a r e d e p r i v a d a como púb l i ca , 
v i s a n d o i m p l e m e n t a r e s i s t e m a t i z a r a p r á t i c a r e f e r e n t e à d e m a r c a ç ã o p r é v i a do e s t o m a c o m o u m dos a s p e c t o s filosóficos 
e o r g a n i z a c i o n a i s . Só a s s i m , p o d e r e m o s v i s l u m b r a r a d e m a r c a ç ã o n o 3 o m i l ê n i o . 
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